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Editar en la 
universidad:
más allá del oficio

Cuando pensamos en la labor del editor universitario, 
debemos reconocer que su función trasciende la 

edición y la distribución de los resultados científicos 
de la institución a la cual pertenece. Su misión 

debe dirigirse a la exploración y apertura de nuevos 
espacios y escenarios que propicien y permitan una 

interlocución dinámica del saber producido en las 
instituciones de educación superior. Los alcances 

en el quehacer de los editores debe, incluso, permitir 
visualizarlos como protagonistas de las funciones 

sustantivas del quehacer universitario: docencia, 
investigación y extensión. El ejercicio que tiene como 

mediador cultural implica estar al frente de los nuevos 
retos que convoca la divulgación del saber científico 

(Vovelle, 1985, p. 166). 

http://editorial.urosario.edu.co
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Siegfried Useld habla de que la peculiaridad en el oficio 
del editor se encuentra en su “impulso de crear inte-
lectualmente” (1985, citado en Granados, 2014, s. p.); 
esa necesidad casi imperiosa de ser productivo, y solo 
trabajando en equipo con otros (autores, artistas, otros 
editores, por ejemplo) logra poner en movimiento esa 
creatividad intelectual. Su intermediación da vida a los 
proyectos, los hace tangibles.

El compromiso que corresponde a las universidades es 
abrir espacio a la reflexión sobre la definición y funcio-
nes del editor universitario, de tal forma que este cons-
tituya un agente académico más en el desarrollo de los 
proyectos institucionales y formativos de la universidad; 
incluir entre sus actividades la discusión, el debate y la 
comparación del contenido que edita, y especialmente 
contar con la posibilidad de proponer caminos para que 
aquello que produce alcance lo pedagógico, llegue al 
aula, al lector, de forma dinámica y eficiente.

Gracias a este último compromiso hemos dedicado 
nuestra edición del boletín Tendencia Editorial a los 
repositorios institucionales, desde la perspectiva de sus 
gestores y de los usuarios/beneficiarios (estudiantes e 
investigadores). Queremos agradecer a nuestros invi-
tados por compartir sus experiencias: Flávia Goulart 
Rosa (Brasil), Hilda Elena Hernández Carmona (Mé-
xico), Malgorzata Lisowska Navarro (Colombia), Nel-
son Pretto (Brasil), Sofía de la Mora (México) y Diego 
Garzón (Colombia).

Referencias
Granados, T. (2014). Sobre la (in) utilidad de la 
formación en el mundo del libro. Trama y Texturas 
(22), 37-49.

Vovelle, M. (1985). Ideologías y mentalidades. Barce-
lona: Ariel.
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Flávia Rosa
Graduada em Comunicação pela Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), 1979. Mestre em Ciência da Informação pela UFBA , 2006. 

Doutora em Cultura e Sociedade pelo Programa Multidisciplinar 

da Faculdade de Comunicação da UFBA , 2011. Atualmente, é 

professora Associada da UFBA , Diretora da Editora da UFBA desde 

1997. Foi por duas gestões presidente (2005-2007 e 2009-

2011) da Associação Brasileira de Editoras Universitárias (Abeu). 

Atualmente faz parte da diretoria da Abeu na condição de diretora 

secretaria.

Os repositórios 
institucionais universitários: 

visibilidade, funcionalidade e fonte de conhecimento.  
O caso da Universidade Federal da Bahia
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A Universidade Federal da Bahia (UFBA) foi a 
primeira universidade baiana e uma das pri-
meiras brasileiras a implantar um Repositório 
Institucional (RI1) e seguiu um processo siste-
mático, vinculado a dois projetos de pesquisa, 
que resultaram em uma dissertação2 e uma te-
se,3 para atingir este objetivo, qual seja, a de-
finição de uma política de acesso aberto para 
UFBA com implantação do RI. O Repositório foi 
implantado oficialmente em 9 de setembro de 
2010, com a realização de um Seminário volta-
do para a comunidade da UFBA — com o apoio 
da Pró-Reitoria de Pesquisa Criação e Inovação 
(Propci) — sobretudo para os programas de 
pós-graduação, com a finalidade de apresen-
tar a proposta de criação das comunidades e 
as orientações de uso do Repositório.

1	 Disponível em http://www.repositorio.ufba.br

2	 Susane Santos Barros. Políticas de comunicação da produ-

ção científica da Universidade Federal da Bahia e o Movimento 

de Acesso Livre à Informação. 2010. Dissertação (Mestrado em 

Ciência da Informação), Universidade Federal da Bahia.

3	 Flavia Goulart Mota Garcia Rosa. Disseminação da produção 

científica da Universidade Federal da Bahia, através da implan-

tação do seu Repositório Institucional. Uma política de acesso 

aberto. 2011. Tese (Doutorado em Cultura e Sociedade), Univer-

sidade Federal da Bahia.

Considerando-se a questão da gestão do conhecimento 
os Repositórios Institucionais (RI) surgem “[...] para 
além das funções de armazenamento, preservação e di-
vulgação do conhecimento produzido na organização, 
[mais também] como forma de aumentar a visibilidade 
dessa mesma organização e dos seus autores” (Sousa, 
Quoniam e Trigo, 2008). A visibilidade da produção 
acadêmica é uma das maiores vantagens dos reposi-
tórios, conforme pode ser observado na literatura da 
área (Costa, 2006; Hockx-Yu, 2006; Rumsey, 2006). 
Constituem-se, portanto, como importantes veículos 
de divulgação da produção intelectual e científica dos 
membros da instituição promotora, mas representam 
também um recurso aberto a outros potenciais utiliza-
dores, constituindo um patrimônio útil à sociedade em 
geral. Como refere King (2010, grifo do autor): 

[…] o livre acesso a toda a literatura científi-
ca não tem apenas valor substancial para os 
investigadores financiados por órgãos fede-
rais enquanto leitores, mas para outros cien-
tistas, além de ser um ganho para a ciência 
e suas contribuições para economia e para a 
sociedade.
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Em 2010, quando foi implantado, o RI possuía duas comunidades 
ativas4 a da Editora da UFBA, com cerca de 123 documentos (livros), e 
a comunidade Memória, com 230 documentos. Ao final de 2011, o RI 
possuía 36 comunidades e 4 160 itens disponíveis para acesso. Passados 
quatro anos, houve um aumento significativo de itens disponibilizados 
perfazendo um total de 13.065, sendo: 7930 artigos científicos, 265 li-
vros, 3274 teses, dissertações e TCC e 1596 de outras publicações, e a 
Editora da UFBA disponibiliza cerca de 350 livros, alguns já chegaram a 
marca de 35.000 downloads. A média de acesso dia é da ordem de 3005.

O repositório tem hoje influência direta na preservação e na dissemi-
nação da produção científica da UFBA em âmbito mundial, além de 
ter grande potencial para se tornar uma ferramenta de gestão da produ-
ção científica, muito embora se perceba que o número de documentos 
disponibilizados está muito aquém do que se espera como produção de 
aproximadamente 500 grupos de pesquisa cadastrados. Ocupa a quinta 
posição no Brasil e o décimo na América Latina no ranking web of world 
repositories, divulgado em janeiro de 2015.

Referências 
Costa, S. M. de S. (2006). Filosofia aberta, modelos de negócios e 
agências de fomento: elementos essenciais a uma discussão sobre 
acesso aberto à informação científica. Ciência da Informação, Brasília, 
35(2), 39-50. Recuperado de: http://www.scielo.br/pdf/ci/v35n2/
a05v35n2.pdf 

Hockx-Yu, H. (2006). Digital preservation in the context of insti-
tutional repositories. Recuperado de: http://eprints.rclis.org/bits-
tream/10760/8189/1/DPinIRs_Final.pdf 

King, D. W. (2010). An approach to open access author payment. 
D-LIB Magazine, 16(3/4). Recuperado de http://www.dlib.org/dlib/
march10/king/03king.print.html

Rumsey, S. (2006). The purpose of institutional repositories in UK 
higher education: a repository manager’s view. International Journal 
of Information Management, 26(3), 181-186. Recuperado de: http://
eprints.lse.ac.uk/archive/00000800

Sousa, C.; Quoniam, L. e Trigo, M. (2008). O repositório institucio-
nal como ferramenta de gestão do conhecimento: o caso b-digital da 
UFP. Em ProjEst-Q – Projectos de Gestão Estratégica e Qualidade. s. l.: 
Universidade Fernando Pessoa. Recuperado de http://bdigital.ufp.pt/
bitstream/10284/919/1/306-317.pdf

4	  Estrutura de organização através das quais são ordenados os documentos dis-

ponibilizados que, no caso da UFBA, correspondem às unidades.
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Hilda E. Hernández-Carmona
Maestra en Edición por la Universidad de Guada-

lajara, México. Es coordinadora del Repositorio 

Institucional del Instituto Tecnológico y de Estu-

dios Superiores de Occidente (Iteso), Universidad 

jesuita de Guadalajara, institución de la que fue 

directora editorial. Ha sido cofundadora de revis-

tas culturales, y editora y directora de revistas 

universitarias y científicas. Fue coordinadora de la 

Red Altexto de Editoriales Universitarias y Acadé-

micas de México y Vicepresidenta de la Asociación 

de Editoriales Universitarias de América Latina y el 

Caribe (Eulac).

Comunicación académica 
y repositorios 

institucionales
Para esta colaboración se me ha pedido responder algunas 
preguntas relacionadas con los repositorios institucionales 
universitarios como fuente de conocimiento: qué falta, hacia 
dónde se dirigen, cuáles son sus beneficios. Trataré de res-
ponder desde la perspectiva más amplia de la comunicación 
académica y desde la experiencia y conocimientos obtenidos 
a lo largo de casi treinta años que van desde dirigir una edi-
torial universitaria, pasando por la dirección de una revista 
científica, hasta ahora que se ejerce desde la gestión de un 
repositorio institucional. Se trata de una experiencia que ha 
transitado entre la divulgación y la difusión del conocimiento 
científico y del conocimiento académico, es decir, de aquel 
resultado de la investigación y de aquel que proviene de la 
actividad académica más amplia. Se trata, también, de una 
experiencia que va del copyright y los derechos reservados 
al open access y el creative commons.

El vertiginoso desarrollo de las tecnologías digitales y el espíritu de lo 
que se conoce como web social han propiciado cambios importantes en 
el tradicional modelo de comunicación académica que había imperado 
durante siglos. Se trata de cambios que van más allá de la edición elec-
trónica y sus implicaciones en la reducción de tiempos y costos de publi-
cación. Hablamos de funcionalidades tecnológicas que han conducido a 
transformaciones radicales en los sistemas de comunicación académica, 

al encuentro con
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más abiertos y flexibles, que implican nuevos arreglos 
sociales en un contexto impensable hace no muchos 
años: digital, interconectado y dinámico.

Nos referimos a un mundo donde las tendencias son 
las herramientas de descubrimiento social, las bases de 
datos, el trabajo colaborativo, las redes de investigadores 
más y mejor conectados, el acceso abierto, los reposito-
rios, el uso académico de redes sociales… En fin, ten-
dencias que apuntan a la difuminación de barreras entre 
la publicación formal y la informal, entre la escritura y 
la lectura, y que están modificando todas las fases del 
flujo del trabajo académico: la recopilación de datos y 
la revisión de literatura; el análisis de la información; la 
escritura; la evaluación y edición; la difusión, visibilidad 
y alcance; el archivo, y la preservación de contenidos. 

En este contexto, los repositorios están cumplien-
do un papel muy importante al recoger, preservar y 
difundir la producción académica de una institución, 
al grado de constituirse incluso en una vía alternativa 
de publicación, tanto para lograr el acceso abierto al 
conocimiento como para el ensayo de nuevos modelos 
de revistas científicas en las que la revisión de pares es 
posterior a la difusión del trabajo: las overlay journals 
o revistas superpuestas, que recogen contenidos de re-
positorios, es decir, trabajos académicos ya hechos pú-
blicos vía repositorios, y que luego son certificados o 
legitimados por estas. 

Además del incremento en la visibilidad, uso e im-
pacto de sus contenidos, los repositorios hacen posible 
recuperar la titularidad de los derechos de autor a las 
instituciones y sus académicos, al tiempo que posibi-
litan la transferencia directa de conocimientos hacia la 
sociedad, así como la reutilización de la información 
y los datos, con lo que han impactado en las prácticas 
establecidas de investigación, al permitir una mayor co-
laboración y productividad en el trabajo científico. En 
Latinoamérica, además, han servido para hacer visible y 
dar una mayor presencia internacional al conocimiento 
que se produce en estos países.
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A veinte años de haber comenzado el auge del acceso abierto y de los 
repositorios, el mayor problema para Latinoamérica radica en la cantidad 
y calidad de los contenidos, para lo cual la evidencia muestra que se logra 
una mayor efectividad con mandatos y legislaciones nacionales. Así, se 
cuenta con leyes relativas al acceso abierto y los repositorios en solo tres 
países: en Perú, cuya ley se aprobó el 13 de marzo de 2013; en Argentina, 
que cuenta con una ley aprobada el 13 de noviembre del mismo año, y 
en México, aprobada el 14 de abril de 2014. 

Del lado de las universidades, son centrales los mandatos o políticas de 
autoarchivo vinculados a la evaluación de la productividad académica. 
También es importante el establecimiento de buenas prácticas en la gestión 
de repositorios, que tienen que ver con una serie de cuestiones técnicas, 
con políticas relativas a la calidad de los contenidos y con la promoción 
entre los académicos de asuntos legales sobre derechos de autor, acceso 
abierto y licencias.

Frente a las enormes posibilidades y retos de los repositorios, es nota-
ble el escaso diálogo entre las bibliotecas —responsables de los reposi-
torios—, las áreas encargadas de investigación y docencia y la editorial 
universitaria, a las cuales las tecnologías interactivas y todo lo que posibi-
litan exigen asumir nuevos roles que implican destrezas, conocimientos 
y habilidades no solo como mediadoras, sino —sobre todo— como ges-
toras del conocimiento o como gestoras de objetos digitales, sean educa-
tivos o científicos.

Frente a la complejidad y nuevos retos que la revolución provocada por 
el mundo digital y de la web plantean a la universidad, los grandes edito-
res comerciales de revistas y libros académicos han modificado sus prácti-
cas para ofrecer enormes bases de datos de referencias y textos completos, 
plataformas y herramientas de descubrimiento y de trabajo colaborativo 
para atender a comunidades académicas —profesores, investigadores, es-
tudiantes— cuya incorporación a la web, si bien paulatina y a distintos 
ritmos, es innegable.

tendencia editorial UR - N.º 7
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una alternativa imposible de resistir para fortalecer  
la visibilidad institucional y de sus autores

Malgorzata Lisowska
Directora de la Biblioteca de la Universidad 

del Rosario en Bogotá. Magíster en 

Bibliotecología e Información Científica, 

Universidad Jagiellona de Cracovia, 

Polonia. Especialista en Administración 

de Empresas, Universidad del Rosario, 

Colombia, y Especialista en Gerencia y 

Gestión Cultural, Universidad del Rosario. 
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Los repositorios institucionales nacieron como 
una de las dos vías de materialización del ac-
ceso abierto, movimiento internacional que aun 
cuando tiene sus raíces en los años setenta del 
siglo xx, se fortaleció en el mundo a principios 
del siglo xxi con la realización de las tres confe-
rencias de Budapest, Berlín y Bethesda, conoci-
das como 3B.

La filosofía del acceso abierto al conocimiento cambia 
sustancialmente las opciones de divulgar y fortalecer la 
visibilidad de la producción académica y científica de 
las universidades, y es en este campo donde los reposito-
rios institucionales realmente aportan más. En nuestra 
región, desde hace varios años, vienen desarrollándose 
proyectos institucionales, nacionales y regionales cuyo 
objetivo —además de dar y fortalecer la visibilidad de 
la producción— es disponer en la web de este tipo del 
material, que permite avanzar en la construcción y, en 
algunos casos, en la consolidación de una comunidad 
científica o académica, al no tener que empezar, como 
suele suceder, desde cero.

El éxito de las iniciativas institucionales de gestión 
de los repositorios depende en gran medida de su ca-
pacidad de poblamiento con contenidos de calidad, 
y esto, a su vez, depende de que los propios autores 
depositen sus trabajos (autoarchivo). Tales estrategias 
se ven muy favorecidas cuando existen mandatos ins-
titucionales que regulan su obligatoriedad. La suma de 
iniciativas institucionales exitosas contribuye a la crea-
ción de redes nacionales de repositorios, como sucedió 
en Colombia, cuando trece universidades se unieron 
y crearon, en 2007, la Biblioteca Digital Colombiana 
(bdcol). Indudablemente, la mejor vía de promover la 
creación de los repositorios es mediante las legislaciones 
nacionales, como sucedió recientemente en Argentina, 
Perú y México. Sin duda, estas iniciativas fueron im-
pulsadas por proyectos como la Referencia, proyecto 
financiado por el Banco Interamericano de Desarrollo, 

cuyo principal objetivo fue la creación de la Red Fede-
rada de Repositorios de Producción Científica de Amé-
rica Latina, conformada por nueve países de la región.

Para explicar la importancia y los beneficios de un 
repositorio institucional, me referiré a la experiencia de 
la Universidad del Rosario de Colombia, que creó su 
repositorio e-docur a finales de 2008, con la premi-
sa de que toda la producción académica y científica, 
incluidos los trabajos de grado de pregrado y tesis y 
disertaciones de posgrados, estuvieran disponibles en 
línea a partir de enero del 2009, sin ninguna barrera. 
Seis años después, el balance es el siguiente: 8000 docu-
mentos depositados, que reciben alrededor de 160.000 
visitas al año de 111 países, principalmente (además de 
Colombia) de México, España, Perú, Argentina, Vene-
zuela, Chile, Ecuador y Estados Unidos. Actualmente, 
ocupa el primer lugar nacional, el 19 en la región y 
el 344 en el mundo en el ranking web de repositorios 
Webometrics. Esta visibilidad sería muy difícil lograr 
de la manera tradicional.

Finalmente, cabe mencionar que aunque hay un 
gran avance en la promoción de repositorios en acce-
so abierto como herramientas de fortalecimiento de la 
visibilidad institucional y de sus autores, todavía falta 
una apropiación por parte de diferentes actores involu-
crados en el proceso. Entre las principales acciones que 
podrían llevarse a cabo para fortalecer esta iniciativa se 
pueden mencionar: 

•	 Promover las políticas públicas tendientes al re-
conocimiento de divulgación en acceso abierto 
de la producción académica y científica, finan-
ciada o no con fondos públicos.

•	 Estimular a los investigadores a depositar sus 
trabajos en repositorios institucionales. 

•	 Desarrollar medios de evaluación de las con-
tribuciones de acceso abierto y abogar por el 
reconocimiento de la publicación en abierto a 
efectos de ascensos y promoción profesional.
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“Así es -suspiró el coronel-. 
La vida es la cosa mejor 
que se ha inventado” 

El Coronel no tiene quién le escriba   
1961 • Editorial: Norma

Por ejemplo Al crecer 

“Se hundió en una amable geografía, en 
un mundo fácil, ideal; un mundo como 
diseñado por un niño, sin ecuaciones 
algebráicas, sin despedidas amorosas y sin 
fuerzas de gravedad” 

Cuento: Ojos de perro azul  
1974 • Editorial: Sudamericana 

Pasaron los años y en la juventud

“Era un desconocido más en la ciudad 
 de los desconocidos ilustres” 

Doce cuentos peregrinos: Buen viaje  
señor presidente  
1979 • Editorial: Norma

Pero comprendí que

“El éxito no se lo deseo a nadie. Le sucede 
a uno lo que a los alpinistas, que se matan 
por llegar a la cumbre y cuando llegan, 
¿qué hacen? Bajar, o tratar de bajar 
discretamente, con la mayor  
dignidad posible”.

El Coronel no tiene quién le escriba 
1961 • Editorial: Norma

Hay que hablar de amor y aprender que

“El amor es un sentimiento contranatural 
que une a dos desconocidos en una relación 
mezquina e insalubre, cuanto más intensa, 
tanto más efímera”

Del amor y otros demonios 
1994 • Editorial: Norma
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Aun así

“El amor es tan importante como la comida. Pero no 
alimenta”. 

Memoria de mis putas tristes  
2004 • Editorial: Norma 

Y lo que viene después o antes del amor, el 
matrimonio

 “Recuerda siempre que lo más importante de un 
matrimonio no es la felicidad sino la estabilidad” 

El amor en los tiempos del cólera  
1985 • Editorial: Norma

“Pues habían vivido juntos lo bastante para darse 
cuenta de que el amor era el amor en cualquier tiempo 
y en cualquier parte, pero tanto más denso cuanto más 
cerca de la muerte” 

El amor en los tiempos del cólera 
1985 • Editorial: Norma

Y después de vivir el amor

“Lo más importante que aprendí a hacer 
después de los cuarenta años fue a decir no 
cuando es no”

El coronel no tiene quién le escriba 
1961 • Editorial: Norma

También que

 “No hay anuncios de cometas ni eclipses, 
que yo sepa, ni tenemos culpas tan grandes 
como para que Dios se ocupe de nosotros” 

Del amor y otro demonios 
1994 • Editorial: Sudamericana

¿y la vejez? pues 

 “El secreto de una buena vejez no es otra 
cosa que un pacto honrado con la soledad” 

Cien años de soledad 
1967 • Editorial: Sudamericana 
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y 

“El primer síntoma de la vejez es que uno empieza a 
parecerse a su padre” 

Memoria de mis putas tristes 
2004 • Editorial: Norma

Pero

 “Siempre he dicho que uno envejece más rápido en los 
retratos que en la vida real” 

Doce cuentos peregrinos: Buen viaje señor presidente 
1979 • Editorial: Norma

Y si

“El coronel necesitó setenta y cinco años —
los setenta y cinco años de su vida, minuto 
a minuto— para llegar a ese instante. Se 
sintió puro, explícito, invencible, en el 
momento de responder. - Mierda.” 

El coronel no tiene quien le escriba  
1961 • Editorial: Norma

Aun así

 “Se sintió olvidado, no con el olvido remediable del 
corazón, sino con otro más cruel e irrevocable que él 
conocía muy bien, porque era el olvido de la muerte” 

Cien años de soledad  
1967 • Editorial: Sudamericana 

“Lo que más me sorprendió fue la forma en que había 
terminado por entender su propia vida” 

Crónica de una muerte anunciada 
1981 • Editorial: Norma

Y tener presente que 

“La vida no es la que uno vivió sino la que uno recuerda 
y cómo la recuerda para contarla”

Vivir para contarla 
2002 • Editorial: Norma
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opinión

Conhecimento 
livre e aberto

Desde os primórdios da humanidade os conhecimentos e os 
saberes eram transmitidos, via oral, para que os cidadãos 
pudessem conhecê-los. Mas eram poucos, e por isso privile-
giados os que a eles tinham acesso. Com a imprensa, avan-
çamos na circulação dos escritos que romperam fronteiras e, 
com isso, pudemos ver uma ampliação do acesso às ideias e 
aos conhecimentos que circulavam, impressos, e que podiam 
ser lidos por aqueles que conhecessem os códigos da escrita. 
Ainda assim, esta circulação dependia de intermediários, que 
eram aqueles que tinham a capacidade de produzir as revis-
tas, jornais e livros. Esse grupo de profissionais foi crescen-
do de importância e verdadeiros impérios do mundo editorial 
foram criados.

O digital, desde os anos finais do século passado, destronou — ou pelo 
menos vem ameaçando — esses intermediários, possibilitando uma 
maior e ágil circulação das ideias. São, no entanto, enormes os desafios 

mailto:nelson@pretto.info
http://www.pretto.info/
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a enfrentar neste momento. Desafios que vão desde o ato de produzir 
conhecimento até a distribuição e leitura do produzido.

Dê um lado, vemos as próprias universidades, um dos privilegiados 
lugares para a produção e a crítica do conhecimento sendo ameaçada 
por políticas neoliberais que ameaçam a sua própria existência enquanto 
esse espaço da reflexão. Em seu lugar, o que temos visto é a implantação 
de um modelo de universidade que denominamos, já nos anos 2000, de 
universidade corporation, como explicitado em artigo escrito em conjunto 
com Luiz Felippe Serpa e publicado no jornal brasileiro Folha de São 
Paulo (Pretto y Serpa, 2000).

Garry Hall, em seu livro Digitize this book (2008), argumenta que, em 
função da constante e rápida evolução da cultura digital, as universidades 
estão sendo desafiadas fortemente por conta das suas transformações in-
ternas e externas, entre as quais destacamos, inspirados em Hall:

•	 O estabelecimento de uma privatização dentro das próprias insti-
tuições, gerando uma guerra na captação de recursos.

•	 O excesso de trabalho para os docentes, fruto da ampliação do 
acesso e o consequente crescimento do número de estudantes, de-
mandando grande quantidade de atividades de administravas e de 
elaboração e gerenciamento de projetos (o detalhado trabalho de 
pesquisa de Waldemar Sguissardi e João dos Reis da Silva Junior, 
transformado em um livro cujo sugestivo título é O trabalho in-
tensificado nas federais [2009]).

•	 A tendência futura de concentração das pesquisa em “velhas” e 
tradicionais instituições (Garry Hall cita como exemplo Harvard, 
Princeton, Oxford, Cambridge, entre outros. Nós, em cada um 
dos nossos países, podemos elencar as que tendem a ocupar esse 
espaço).

•	 O crescimento da falta de estabilidade, via incremento de traba-
lhos temporários (o que não ocorre em massa nas universidades 
do sistema público no Brasil), gerando uma precarização do tra-
balho docente.

•	 A introdução de praticas administrativas de avaliação com moni-
toramento, auditórias, inspeções buscando a eficiência da insti-
tuição, no caso brasileiro a partir das sistemáticas de avaliação das 
universidades, especialmente da pós-graduação.

•	 A transformação dos estudantes em clientes.
•	 O uso de estudantes como força de trabalho barata através de pa-

gamentos de bolsas.
Essa radical transformação da universidade nos últimos anos vem afe-

tando de forma grave a própria produção de conhecimento e sua con-
sequente divulgação, uma vez que as práticas competitivas, entre países, 
entre universidades no mesmo país, e, até, entre grupos e profissionais 
de uma mesma instituição, têm colocado a publicação de artigos como 
sendo a moeda mais valorizada do sistema.



20

tendencia editorial UR - N.º 7

O aumento da produção e a cada vez maior concentração das grandes 
corporações editoriais têm impulsionado um importante movimento em 
favor da democratização do acesso às produções acadêmicas, em especial 
aquelas realizadas a partir de pesquisas financiadas com recursos públicos.

Desta forma, acompanhamos o crescimento de inúmeras iniciativas, 
boa parte delas estão, direta ou indiretamente, associadas a vários outros 
movimentos como os do software livre, o dos dados abertos, o da gover-
nança da internet (com especial destaque para aluta em defesa da neutra-
lidade da rede), das reformas dos direitos autorais, entre tantos outros.

O processo de disponibilização da produção científica ganha grande im-
pulso a partir de movimentos como o liderado por Stevan Harnard (s. d.), 
que destaca a importância de um sistema que garanta artigos inteiros 
arbitrados on line por pares, disponíveis também on line em todos os 
lugares, com integração através de citações, disponíveis 24 horas por dia, 
totalmente pesquisáveis, navegáveis e recuperáveis, e, gratuitamente para 
todos e para sempre. Com base nessas premissas foram implantados em 
diversas universidades os repositórios institucionais, hoje já em cerca de 
12.000 universidades e instituições de pesquisas ao redor do mundo.1

De acordo com Helio Kuramoto,2 para o crescimento dessa iniciativa 
necessário se faz uma regulamentação que defina o repositório institucio-
nal como o espaço do depósito oficial dos resultados das pesquisas rea-
lizadas com recursos públicos. Segundo ele, no caso brasileiro, já existia 
esta percepção desde 2005 quando foi submetido um projeto nesta dire-
ção à Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), assim como, quando, 
em 2007, articulou-se junto ao deputado Rodrigo Rollemberg o projeto 
de Lei 1.120/2007 (arquivado em 31.01.2012),3 que tornaria obrigatório 
às universidades públicas e aos centros de pesquisa científica a construção 
ou desenvolvimento de repositórios institucionais. No entanto, todo o 
processo de sensibilização e construção de repositórios nas universidades 
tem se mostrado muito lento e necessita de ações mais contundentes em 
termos de política pública, já que são muitos os sistemas que o pesquisa-
dor precisa cadastrar-se e cadastrar sua produção, gerando uma enorme 
duplicação de esforços. Mais uma vez, insistimos aqui na necessidade de 
uma articulação em nível federal das políticas e das iniciativas governa-
mentais.

Um outro frente vem ganhando espaço internacional, e no Brasil tam-
bém, que são as iniciativas de publicação de revistas acadêmicas de acesso 

1	  http://www.eprints.org/openaccess/, Acesso 07 Mar 2015.

2	  http://kuramoto.blog.br/ acesso 05/05/2010

3	  O referido projeto foi novamente apresentado, agora com a denominação de PLS 

387/2011, de autoria do mesmo Rodrigo Rollemberg, agora senador da República. No 

entanto, ele continua em tramitação.

http://www.eprints.org/openaccess/
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aberto. Hoje, já são 10.291 revistas acadêmicas, com 1.846.168 artigos, 
provenientes de 136 países, disponibilizados na internet para consulta 
gratuita.4

A construção de políticas públicas centradas na filosofia open é fun-
damental de tal forma a viabilizar a integração de ações e normas de 
procedimento que sejam aderentes às estratégias promovidas pelos mo-
vimentos em defesa do acesso aberto ao conhecimento (open access), dos 
software livre(open e free software), do acesso aberto aos dados brutos de 
pesquisa (open data), assim como, as licenças copyleft e creative commons.

Complementarmente, e talvez aí tenhamos uma das ações de maior 
importância, necessário se faz que os órgãos de avaliação do sistema pas-
sem a considerar as publicações que adotam o acesso aberto como sendo 
aquelas que merecem maior avaliação - não deixando de lado o rigor cien-
tífico nem mesmo os sistemas de avaliação por pares – nos mecanismos 
institucionais de avaliação de professores e programas de pós- graduação. 
Assim, no caso brasileiro, o sistema Qualis de avaliação dos periódicos 
e livros precisaria pontuar favoravelmente editoras e publicações que ti-
vessem como critério o acesso livre, fazendo com isso um movimento 
indutivo no fortalecimento desta política.

Sem dúvida, essas ações, se integradas, poderão fazer a diferença na 
produção e circulação das ideias, e isso será um grande avanço para a 
ciência mundial.
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La actualidad de la edición universitaria obliga a trabajar, a 
analizar y a cuestionar las políticas institucionales desde una 
posición crítica y propositiva, así como los diferentes aspec-
tos que impactan y son relevantes para la visualización del 
trabajo académico. El ingreso de tecnologías ha revolucionado 
la difusión de contenidos y ha precipitado nuevas estrategias 
para las publicaciones universitarias, que se ven reflejadas 
en la construcción conceptual y legal del acceso abierto. 

México cuenta ya con la Ley de Acceso Abierto, donde incorpora como 
herramienta eje los repositorios, que respaldan servicios vinculados que 
transparentan y difunden líneas y tendencias de investigación institucional. 
Al ser una ventana, conlleva repercusiones aprovechables para los propios 
investigadores que influyen en la comunidad científica interna y externa. 

Como sabemos, el medio académico universitario tiene como responsa-
bilidad fundacional la difusión de los resultados de investigación y generan 
documentos de apoyo a la docencia. En este escenario es preciso establecer 
que no es solo un cambio de formato/soporte, sino un nuevo juego para 
difusión del conocimiento generado desde las universidades que beneficia 
el avance en ciencia y tecnología globalizada y funcional. Los repositorios 
necesitan claras estrategias que vayan más allá del almacenaje simple sin 
que logren establecer redes de vinculación y controles de calidad. 

A partir de la puesta en escena de las estrategias y los recursos tecno-
lógicos se analiza y reconstituye la función del libro universitario en el 
entorno de la globalización del conocimiento. Por ello los actores vincu-

23
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lados pueden obtener el potencial deseado y defender 
sus funciones esenciales con una posición que busque 
enfrentar y reconocer la actualidad de las políticas sobre 
la difusión científica frente a las condiciones presenta-
das, que parecen estar dominadas por países con mayor 
asertividad en su visualización e inserción en el avance 
científico y tecnológico.

Con estas políticas, el académico universitario asume 
y recupera su papel social, y promueve sus resultados 
para que lleguen a quienes puedan interesarle: mayor 
difusión, mayor impacto en la investigación y mayor 
enriquecimiento del conocimiento. Ante ello los re-
positorios pueden ser una respuesta a la inclusión del 
trabajo desarrollado en todas las áreas de investigación 
y docencia. Claro está, es indispensable garantizar ca-
lidad y pertinencia, que sea un contenedor de la pro-
ducción interna con la responsabilidad que eso implica. 

Las piezas que están en discusión están reposicionán-
dose y relacionándose de forma compleja: las nuevas 
tecnologías, el libro, la lectura, el acceso, la apropia-
ción, la visualización; conceptos y definiciones como el 
derecho de autor, la estructuración en redes, el flujo de 
información y del conocimiento; así como la definición 
y discusión sobre las redes sociales.

Acciones legislativas asumen el fomento para la cons-
trucción de repositorios institucionales internos y el 
escalamiento de contenidos para su visualización en un 
repositorio nacional (México). Para ello será necesario 
analizar que los sistemas de evaluación y dictaminación 
de contenidos no sean limitativos, sino orientadores 
para construir textos que reflejen las investigaciones 
desarrolladas; es decir, fomentar los procesos de investi-
gación y la elaboración de productos editoriales en los 
repositorios que reflejen el gran abanico de avances e 
influir sustancialmente en el proceso de desarrollo glo-
bal, y no cernirse a la construcción de figuras de auto-

ridad académicas con estrategias que no vayan acorde 
con el desarrollo mismo del país: encontrar espacios 
propios de autoridad en el mundo científico-académi-
co en todas sus expresiones. La publicación electrónica 
es una oportunidad que posibilita una amplia difusión 
y abre nuevos campos, que quizá la publicación en pa-
pel no lo ha permitido, sobre todo a las universidades 
de América Latina. 

El acceso abierto es un necesario cambio de paradig-
ma, sobre todo, por la necesidad de divulgación y de 
estar presentes en el juego internacional de los avances 
científicos. Observamos ya cambios en los procesos de 
producción editorial acordes con requisitos de inserción 
y adecuaciones a las demandas de los soportes y los de-
rechos de autor que las nuevas legislaciones establecen. 
Es claramente una oportunidad para las publicaciones 
latinoamericanas, ya que las políticas gubernamentales 
en la educación pública de acceso a los conocimientos 
producidos desde las universidades encajan con esta 
política de visibilidad y abre una nueva etapa para la 
ciencia y la tecnología. Se ve con mayor claridad que 
en la región se pueda realizar la discusión y el análisis 
global este tema por la organización en redes que se ha 
ido desarrollando en los últimos años.

Ahora bien, cabe preguntarse ¿están las instancias edi-
toriales preparadas para llevar a cabo esta labor?, ¿cómo 
se observan y analizan las políticas, lineamientos, estra-
tegias y procesos en las instituciones universitarias en 
la actualidad?, ¿se entiende lo que es publicar en estas 
nuevas condiciones? Son puntos coyunturales y deli-
cados desde el momento en que partimos de enormes 
debilidades no legislativas, sino operativas. Es necesario 
articular realidades editoriales y tecnológicas, políticas 
internas y externas, sistemas legislativos, competencias 
académicas, así como la necesidad de pertenencia en la 
orquesta de la academia y del mercado del libro.
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DiegoGarzon

Los investigadores que han visto el cambio de lo análogo a 
lo digital siempre nos hacen hincapié a los de mi generación 
respecto a que la información no era de tan fácil acceso en 
sus épocas de estudiantes y, en consecuencia, era más com-
plicado investigar. Ahora, la existencia de medios digitales 
como internet hace simplificado nuestra labor académica. De 
todo lo que puede ser facilitado por internet, uno es el acceso 
a pares alrededor del mundo; pero no solo a ellos, sino tam-
bién a sus investigaciones y escritos.

Para hacer investigación científica en cualquier lugar es necesario el 
material teórico y empírico de otros pares o colegas. Normalmente, esto 
lo leemos por medio de información académica, de artículos, de libros o 
de tesis (doctorales, de maestrías o de pregrado). El acceso a las ideas de 
pares académicos de distintos lugares del mundo se hace normalmente 
a través de costosas bases de datos e índices académicos, y así es como 
la información académica se ha vuelto todo un negocio, y nosotros, sus 
clientes-académicos. Esto no quiere decir que se carezca de otras formas 
de acceder a producción científica importante; también están las bases de 
datos de acceso libre y los repositorios universitarios.

Estos últimos, los repositorios académicos universitarios e institucio-
nales, brindan información útil y relevante de la investigación local. En 
los últimos años, en Latinoamérica ha surgido una tendencia a expedir 
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políticas en las cuales los repositorios ahora desempe-
ñen un rol importante en las dinámicas de promulga-
ción y divulgación del pensamiento científico de los 
países y de las instituciones académicas. Solo el año pa-
sado Argentina y México expidieron leyes para el con-
trol y la administración de repositorios. En Colombia, 
los repositorios universitarios son robustos y funcionan 
bastante bien para la búsqueda de material académico-
científico de pares. Las universidades en Colombia se 
han puesto en la labor de mantener sus repositorios en 
buenas condiciones para el acceso fácil y gratuito a la 
producción académica.

Afortunadamente, el acceso a los repositorios colom-
bianos es libre; pero no son muy usados. La utilización 
de dicha herramienta, a mi parecer, es demeritado en el 
momento de buscar información de pares académicos, 
pues siempre se acude a las bases de datos o índices y se 
les deja de lado. Creo que esto pasa más por ignoran-
cia de su existencia que por no querer usarlos. Muchas 
veces los repositorios son olvidados por los afanes de la 
academia y por obtener información de forma rápida. 
No obstante, para los que hemos investigado sabemos 
que esta labor no es cuestión de rapidez, sino de tiempo 
y dedicación, que debe incluirlos repositorios dentro de 
su revisión bibliográfica.

La búsqueda de estados del arte —también, a veces, 
llamados marcos teóricos—implica revisar investiga-
ciones, así como producciones académicas y científicas. 
Por ello los repositorios son esa base fundamental para 
la obtención de investigaciones académicas hechas por 

colegas en nuestros contextos ambientales, en nuestras 
ciudades, pueblos y comunidades. Los repositorios uni-
versitarios colombianos son una fuente de conocimien-
to bastante útil sobre nosotros mismos, para nosotros 
y los que están fuera del país. La promulgación de lo 
que somos y de lo que hacemos científica y académica-
mente está allí. 

Sin embargo, la visibilidad y la divulgación tam-
bién van más allá de nuestras particularidades sociales 
y ambientales. Las investigaciones en ciencias básicas 
hechas por colombianos y en nuestras instituciones no 
son despreciables, igualmente aportamos a los princi-
pales avances en esta rama de la ciencia. No es de ex-
trañar que la persona con mayor número de citaciones, 
según un ranking publicado a principios de este año, 
sea una PhD en física.

El producto científico de las universidades colombia-
nas se muestra en los repositorios. Si este texto tiene al-
guna función, será la de llamar la atención a los lectores 
en cuanto a que hagan mayor uso de los repositorios 
universitarios. Nuestras instituciones están llenas de 
información para todos: estudiantes, profesionales e in-
vestigadores del país, y lo mejor es que es gratuita. Este 
también es un llamado a los profesores universitarios a 
que promuevan en sus estudiantes el empleo de estos 
materiales. La investigación colombiana tiene como 
actual estado del arte todos los repositorios universi-
tarios, y ellos son el principio de nueva investigación. 
Esos desconocidos repositorios son desconocidos con 
futuro académico.
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Ernesto Mächler
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P.V.P.: $ 35.000

La nación expuesta  
Cultura visual y procesos 
de formación de la nación 
en América Latina
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Año de edición: 2014
Páginas: 608
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jurisprudencia
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Año de edición: 2014
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ISBN: 978-958-738 -482-6 
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